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Prefácio da edição brasileira




    A tradução do livro Educação como conhecimento do ser humano na Era do Antropoceno: uma perspectiva antropológica é um trabalho muito importante do qual me honra ter feito parte e apresentá-lo ao leitor brasileiro, e se constitui em uma tarefa instigante e importante diante do cenário global que estamos vivendo. Este livro apresenta uma abordagem epistemológica que relaciona educação, conhecimento, ser humano e Antropoceno no cenário da globalização. Cabe aqui ressaltar a relevância acadêmica internacional do autor. Christoph Wulf é professor emérito da Universidade Livre de Berlim, instituição a que está vinculado desde 1980 e onde foi cofundador do Centro Interdisciplinar de Antropologia Histórica. É um autor de relevância internacional, cujos livros estão publicados em mais de 20 idiomas. A sua atuação na Alemanha e em diversos países é relevante, sendo vice-presidente da Unesco na Alemanha e fundador da Comissão de Antropologia Educacional Alemã para Ciências Educacionais, além de atuar como professor visitante em diversas universidades como Stanford, Amsterdã, Londres, Lisboa, Viena, Estocolmo, Tóquio, Kyoto, Paris, Pequim, Nova Déli, Moscou, Roma, Pequim, Shanghai, São Petesburgo, Maiçor e São Paulo. Suas principais áreas de pesquisa são: Antropologia, Antropologia Educacional Histórico-Cultural, Estética e Educação Intercultural, performatividade e ritual, diversidade e emoção, aprendizado mimético e imaginação, educação cultural, violência e educação para desenvolvimento sustentável.




    A tradução e apresentação desta obra são frutos do meu vínculo com o autor, que se iniciou em 2015, mas podemos dizer que intencionalmente já existia há alguns anos. Desde minha graduação na Unesp, meu interesse por antropologia e sua relação com a educação sempre estiveram presentes, seja no referencial teórico da monografia de final de curso de graduação e no mestrado, seja por minhas experiências na antropologia da UFPE em Recife, bem como nas aulas ministradas em universidades na cidade de São Paulo. O fato é que em 2012 iniciei minha pesquisa de doutorado com o tema Antropologia da Educação. Esta temática me levou a explorar o campo da Antropologia da Educação para além das fronteiras do Brasil e, em 2015, realizei um estágio doutoral na Universidade Livre de Berlim sob a supervisão do Professor Christoph Wulf. Deste estágio doutoral, resultou a publicação da minha tese, cujo viés teórico e metodológico partiu de abordagens alemãs, principalmente da Antropologia Educacional Histórico-Cultural alemã e Análise de Conteúdo Hermenêutica.




    Como prosseguimento dessas pesquisas, após o doutorado, o meu vínculo com a abordagem da Antropologia Educacional Histórico-Cultural alemã se estreita como pesquisadora associada da Universidade Livre de Berlim e membro da Rede Internacional de Antropologia Histórico-Cultural. As pesquisas realizadas por mim focam abordagens, conceitos e temáticas como, por exemplo, Antropologia Educacional, mimésis, dimensões educacionais, Bildung (educação) e antropoceno. Essas pesquisas seguiram a ideia de que a fragmentação e a desterritorialização da Antropologia contemporânea provocam o desenvolvimento de novos estilos de pesquisa e reflexão e, por isso, uma Antropologia com orientação global significa uma abertura para questões que lidam com as condições da vida humana no futuro.1 Consequentemente, esse saber antropológico cria novas questões, perspectivas e novos temas nas ciências da Educação dentro de contextos históricos e sociais específicos. Sendo assim, a reflexão sobre a historicidade e a culturalidade do ser humano implica mostrar as possibilidades e os limites da educação e do processo de formação do ser humano em aspectos biológicos, sociais e culturais.2




    Essa perspectiva, já desenvolvida por Wulf na Antropologia e na Antropologia Educacional, dentre vários outros livros publicados pelo autor com diferentes temáticas e aprofundamento teórico, assim como a indagação sobre a rápida expansão do crescimento do conhecimento do ser humano e a maneira como compreendemos quem somos no mundo globalizado, levaram-no à publicação da obra Bildung als Wissen vom Menschen im Anthropozän, cujo título no Brasil é Educação como conhecimento do ser humano na Era do Antropoceno: uma perspectiva antropológica.




    A palavra Bildung, na versão em português, poderia ter tido outra tradução, como, por exemplo, formação humana, pois é o que se aproxima da tradução literal. No entanto, essa palavra possui vários significados e interpretações muito complexos e tem gerado um debate muito profundo na Alemanha. Para a versão em português, optou-se, em comum acordo com o autor, pela tradução da palavra Bildung para educação, tal qual na versão em inglês se optou por education, no sentido de aproximá-la, em seu significado e sentido, para o contexto brasileiro, que aborda a palavra educação em sua completude, assim como é a proposta do livro, a educação como componente constituinte do ser humano no sentido de entender quem é esse ser humano e qual é a sua educação.




    A proposta do livro de Wulf é instigante, questionadora, ousada e reflexiva. Ela chega em um momento oportuno para o leitor brasileiro, tendo em vista os inúmeros embates que a sociedade brasileira tem vivido nos últimos anos, desde a poluição e as queimadas recorrentes na Amazônia até a vulnerabilidade da pandemia do coronavírus. Esta pandemia gerou um misto de incertezas, tristeza e ansiedade pelo próprio fato de estarmos em meio a uma crise de saúde e ao mesmo tempo em uma crise política levando a população brasileira a uma saturação de sentimentos devido à falta de controle. Isto nos remete a um trecho deste livro: “estamos subjugando a natureza, explorando-a imprudentemente para nossa própria vantagem e, ao fazê-lo, estamos destruindo, em grande parte, os próprios fundamentos de nossas próprias vidas”. Nossas próprias vidas e sentimentos estão envolvidos no descontrole que estamos vivendo em decorrência da interferência do ser humano na natureza.




    É importante pensarmos nesta interferência, pois esta compreensão está entrelaçada com a relação entre educação, conhecimento, ser humano e Antropoceno, que nos remete a pensar no mundo em que vivemos hoje e no papel do ser humano neste mundo atual. Como o próprio autor salienta, a educação é um componente constitutivo do ser humano e conhecer o ser humano é um elemento constitutivo da educação. Ou seja, compreender que a educação tem um papel fundamental na maneira como o conhecimento do ser humano interfere no planeta Terra e seu enorme impacto e, a partir desta interferência, coloca em risco a sobrevivência da própria humanidade. Os impactos ambientais, tecnológicos e genéticos clamam por mudanças na compreensão do ser humano e na compreensão da educação, principalmente, no impacto que a educação terá na formação futura de crianças e jovens. Neste sentido, a questão levantada por Wulf guia o livro e nos encaminha a pensar sobre “como entendemos os seres humanos e sua educação no Antropoceno”. Uma questão cuja abordagem é histórica e cultural e que é capaz de fluir-se por entre os desafios presentes no mundo globalizado e pensá-los histórico-antropologicamente.




    O livro de Wulf aborda temas importantes para pensarmos a educação neste cenário atual, como a perfeição do imperfeito, as formas do conhecimento antropológico e a educação no mundo globalizado. Estas três partes abordam elementos da perfectibilidade da educação e o conhecimento antropológico da educação, das formas do conhecimento antropológico como conditio humana, imaginação, digitalização e conhecimento silencioso, e a educação no mundo globalizado que envolve a perspectiva chinesa e indiana, o antropoceno e as tarefas da educação global.




    O instigante debate filosófico sobre a perfectibilidade apresentado pelo autor na Parte I convida-nos a refletir sobre o sonho da educação e as imagens do ser humano de Comenius, Rousseau, Humboldt e Schleiermacher. Para Comenius devia-se ensinar tudo a todos de modo que meninos e meninas aprendessem de tudo para atingir a perfeição em nome de Deus. Os princípios de Rousseau almejam a racionalidade, a universalidade e a representatividade para o desenvolvimento de práticas racionais, tais como moderação, prudência e comportamento gentil. Humboldt reconhece a importância de uma educação geral do indivíduo de modo a evitar o conhecimento enciclopédico. E Schleiermacher contribui para pensarmos a prática educacional além de algo técnico, mas que envolve flexibilidade ou intencionalidade interrompida. As imagens do ser humano e o conhecimento antropológico são levados em consideração, logo, se obtém uma visão antropológica dos fenômenos educacionais com o surgimento da Antropologia Educacional, baseada em uma Antropologia Histórico-Cultural de diversidade metodológica, inter e transdisciplinaridade, inter e transculturalidade, bem como uma compreensão complexa da educação.




    As dimensões do conhecimento antropológico na educação, o poder produtivo da imaginação, a digitalização do mundo da vida e o conhecimento silencioso são apresentados na Parte II do livro. As dimensões do conhecimento antropológico da educação sem dúvida abordam a importância da repetição e de como o ser humano aprende na sociedade por meio da repetição, imaginação, mimésis, rituais e conhecimento tácito. A repetição é uma conditio humana, portanto, desempenha um papel importante na educação, sendo que os rituais com a ajuda da imaginação contribuem para a recriação dos rituais passados e para o pertencimento à comunidade.




    O autor, ao examinar o papel da imaginação e seu poder performativo para o desenvolvimento dos seres humanos e a criação de sua convivência social e cultural, enfatiza o poder produtivo da imaginação. A imaginação faz parte da condição humana, e nós, humanos, não vivemos sem imaginar, pois criar faz parte de nosso cotidiano no momento em que performatizamos as nossas criações, assim como as crianças recriam em suas brincadeiras e aprendem com seus gestos e corpo por meio do processo mimético, de sua cultura e de sua interpretação de mundo. As pesquisas evolucionistas e neurológicas têm mostrado que as crianças participam dos processos culturais e adquirem conhecimentos de sua cultura, e as condições sociais e culturais do início da vida da criança se inscrevem no cérebro e no corpo da criança.




    Este imaginário também é formado pelas mídias digitais e, no mundo globalizado do Antropoceno, nós vivemos a digitalização do mundo da vida. Mídias que fazem parte do desenvolvimento social e cultural, principalmente dos mais jovens, desempenham um papel social e estabelecem relações sociais e culturais entre as pessoas. Os jovens estão constantemente conectados com a internet por meio de redes sociais e fazem deste meio a sua própria vida, por isso, compreender como essas relações são estabelecidas é fundamental para a educação. Ao mesmo tempo em que as pessoas estão em intensa comunicação na internet, o autor nos propõe a pensar sobre o conhecimento silencioso e como sua aprendizagem ocorre pelo corpo nos processos miméticos de apropriação do mundo que ocorrem nas práticas do cotidiano, e que estão implícitas no aprendizado das pessoas.




    A perfeição do imperfeito e as formas de conhecimento antropológico sem dúvida destacam o conhecimento ocidental da educação, mas, para o autor, é relevante pensarmos na educação no mundo globalizado. No mundo global do Antropoceno estão presentes as ideias do confucionismo e do hinduísmo, que contribuem para a compreensão da natureza histórica e cultural do mundo ocidental. No confucionismo, a tarefa consiste em desenvolver a humanidade de um ser humano moral e uma educação ética com a ajuda de rituais. No hinduísmo, a dimensão espiritual da vida é importante para a educação das pessoas, e o eu deve transcender o mundo da experiência e realizar valores voltados para a compaixão e a compreensão do outro. No Antropoceno ou Era dos Humanos, em que o mundo é moldado pelo ser humano e marca uma era de destruição do clima e de recursos não renováveis, o conhecimento antropológico-educacional é destaque para nossa autocompreensão e compreensão da educação e socialização. Neste sentido, a Unesco propõe como tarefas da educação global o debate sobre paz, diversidade cultural e sustentabilidade para o futuro da era global do planeta.




    Esta obra é uma contribuição para a educação no Brasil, visto que ao leitor é apresentado o tema do Antropoceno e da globalização. Diante da complexidade do mundo atual, faz-se necessário estar atento a certos fenômenos importantes para a educação, como o impacto das imagens da educação ocidental, o conhecimento antropológico da educação e a educação no mundo globalizado. Estar diante de temas reflexivos na educação, como aprendizado mimético, processos repetitivos, imaginação, paz, violência, alteridade e desenvolvimento sustentável, é importante e fundamental para a compreensão do ser humano e de sua educação.




    Karina Limonta Vieira
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Introdução




    Educação como conhecimento do ser humano




    Nos tempos em que vivemos, o conhecimento humano está se expandindo rapidamente, mas, ao mesmo tempo, estamos perdendo nossa compreensão de quem somos. Como devemos nos entender? Qual é o futuro que está diante de nós? Nos últimos anos, os seres humanos tiveram que corrigir sua compreensão de si mesmos de maneira radical. Se os seres humanos estão fazendo com que o mundo se torne diferente e esse processo também está provocando mudanças na maneira como nos entendemos, então nossa compreensão da educação também precisa sofrer uma mudança. Novas imagens do mundo, dos seres humanos e da educação estão surgindo. Diante disso, a Antropologia (a ciência dos seres humanos) e a Antropologia Educacional (a base antropológica da educação) estão assumindo um novo significado. Hoje estamos vivendo no Antropoceno, a Era dos Humanos. É uma era marcada pela influência destrutiva dos seres humanos no planeta em todos os tipos de áreas. Estamos subjugando a natureza, explorando-a imprudentemente para nossa própria vantagem e, ao fazê-lo, estamos destruindo, em grande parte, os próprios fundamentos de nossas próprias vidas. Isso está se tornando visível nas mudanças climáticas, na destruição da biodiversidade, na aniquilação de energia não renovável e na poluição do meio ambiente. A pandemia corona também nos confronta com as limitações de nossa capacidade de dominar o mundo, nossa vulnerabilidade e mortalidade. Deixou claro para nós quão pouca “autonomia” temos em nossas vidas humanas e quão dependentes somos da natureza e dos desenvolvimentos sobre os quais não temos controle. Diante disso, é imperativo corrigirmos as imagens que temos do que é ser humano e das nossas práticas sociais e culturais. Essas mudanças são particularmente importantes quando se considera a educação das gerações futuras.




    As pessoas só podem desenvolver seu potencial por meio da educação e da socialização. Elas são educáveis e formadas através da educação; seu desenvolvimento e realização enquanto seres humanos dependem da educação. Isso se aplica a indivíduos, gerações e toda a espécie humana. O que e como os seres humanos devem ser educados ou formados foi determinado de maneira diferente na história da humanidade. A educação é um fator decisivo no desenvolvimento humano e se manifesta de maneira diferente em distintas fases da história e cultura humanas. Uma compreensão dos seres humanos só pode ter sucesso se considerarmos o fato de que os humanos se desenvolvem ao longo de suas vidas. Eles são educados e dependem da educação. A educação é, portanto, um componente constitutivo do ser humano; e o conhecimento do ser humano é um elemento constitutivo da educação. Os dois estão inseparavelmente entrelaçados. No Antropoceno de hoje, na “Era dos Humanos”, em que os seres humanos determinam cada vez mais o destino de todo o planeta, questões sobre os seres humanos e como eles são formados pela educação estão ganhando importância.1 Devido ao potencial produtivo e destrutivo dos seres humanos em relação à formação do futuro do planeta, há uma necessidade de teoria educacional que leve também em consideração essas dimensões.




    Historicamente, a educação deu uma contribuição importante ao desenvolvimento, preservação e transformação dos Estados-nação e de suas culturas. Além disso, a globalização das últimas décadas deixou claro que a educação não ocorre apenas em uma cultura, língua e tradição nacional, mas também em relação a uma cultura ocidental comum que transcende as fronteiras nacionais.2 No mundo globalizado, a educação ainda exige uma orientação que leve em consideração as condições globais da sociedade mundial. A globalização molda as condições de vida locais, regionais e nacionais de várias maneiras. E esses habitats, por sua vez, determinam a visão e o entendimento do mundo globalizado. Como as duas tendências de homogeneização universal e diversidade cultural se relacionam entre si e como são tratadas suas contradições e conflitos na educação e na formação?




    Igualar globalização exclusivamente à homogeneização global é inadequado e simplifica a complexidade da globalização de maneira inadmissível. Por mais momentânea que seja a homogeneização universal, a tendência oposta de valorizar a diversidade cultural não é menos importante para o desenvolvimento da sociedade mundial. A educação contemporânea deve abordar as duas tendências, lidar com elas e incorporá-las à sua autoimagem.3 Na Era dos Humanos, a dimensão planetária da ação humana está ganhando importância. Já pode ser demonstrado em nível local, regional e nacional que quase não existem áreas no planeta em que os seres humanos não tenham influência. Isso se aplica à natureza com seus mares, rios e montanhas, florestas e desertos, que estão sendo cada vez mais modificados pelos seres humanos, seguindo suas próprias ideias.4




    Histórica e culturalmente, a educação ocorre de maneira diferente. Difere nos aspectos local, regional e nacional. Ao mesmo tempo, exige um debate sobre os principais problemas do mundo globalizado, que leva em conta o fato de que não somos apenas cidadãos de um país, mas também cidadãos da sociedade mundial. A paz, o lidar com a alteridade, a educação para o desenvolvimento sustentável e a educação para a cidadania global estão entre as tarefas mais importantes da educação atualmente.5 Esse é ainda mais o caso, visto que no Antropoceno os seres humanos têm possibilidades sem precedentes de destruir o planeta. Por isso, surgem novas formas de responsabilidade e compromisso com a solidariedade.




    Essas tarefas só podem ser realizadas se o conhecimento antropológico for entendido pelos seres humanos como uma parte implícita da educação. Isso requer pesquisa histórico-antropológica para mostrar como nós, humanos, nos vemos no início do século XXI. A questão de como entendemos os seres humanos e sua educação no Antropoceno é uma nova questão, histórica e cultural, cuja resposta determinará o futuro dos seres humanos e do planeta. Este livro representa minha própria contribuição para esses problemas complexos.




    Perfeição do imperfeito




    A fim de compreender educação e socialização, deve-se conhecer sua gênese histórica. Há diferentes possibilidades para isso. Uma é explorar as condições e situações educacionais com a ajuda de fontes existentes e reconstruir sua singularidade histórica. Fenômenos antropológicos, situações básicas e condições de educação e socialização desempenham um papel nessa abordagem. A tarefa dessa forma de historiografia é entender como esses processos ocorreram em certos contextos históricos e mostrar o que a realidade histórica pareceu a partir da perspectiva da respectiva historiografia. Outra possibilidade é reconstruir o surgimento das principais narrativas que regem a ação humana nesses campos.




    Como a educação foi compreendida no início dos tempos modernos? Que novas ideias do ser humano e de sua educação emergiram e como essas ideias tiveram um efeito durante os séculos até a atualidade? Primeiramente falaremos sobre isso, em seguida, abordaremos as ideias que têm sido usadas desde o início dos tempos modernos para tentar alcançar a perfeição humana, apesar de sua capacidade para ser educado ser limitada. As narrativas que guiam ação e reflexão educacionais são reconstruídas até hoje. Os discursos desenvolvidos para essa proposta são normativos, querendo determinar quem é o ser humano e como ele pode ser melhorado por meio da educação apesar de toda sua resistência.




    No século XVII, no início da modernidade, o grande sonho de Comenius (capítulo 1) era proporcionar tudo a todos os seres humanos por meio da educação. Até hoje, por exemplo, tem mantido sua importância pioneira na educação para o desenvolvimento sustentável (capítulo 12). Todas as pessoas, meninos e meninas, deveriam aprender tudo que é necessário para a perfeição deles. Educação e autoformação são um serviço para o ser humano e para Deus. Em uma combinação de visão e linguagem, esse objetivo é para ser percebido de tal maneira que crianças, jovens e professores apreciem a aprendizagem e sua perfeição devota.




    Enquanto no século XVII a educação para Comenius foi desenvolvida na base da Didática magna, Rousseau voltou-se, no século XVIII, para a criança individual. O pré-requisito constitui também o entendimento da necessidade antropológica da educação, mas agora com a ajuda do amor pela criança, cujos próprios poderes para aprender devem ser estimulados. Educação não é mais projetada por uma ordem mundial desejada por Deus, mas pelas condições da criança, a quem uma providência educacional do ambiente é desenvolvida.




    O discurso pedagógico emergente gradual da modernidade faz uma contribuição importante para o entendimento humano. Universalidade, racionalidade e representatividade tornam-se princípios de sua educação e de seu entendimento do mundo e de si mesmo (capítulo 2). O objetivo é o autoempoderamento e a autonomia crescente do ser humano. A finalidade é um adestramento do corpo. A razão deveria controlar nossas emoções; nós exigimos que elas façam parte das atividades da vida cotidiana, cada vez mais, avaliadas de acordo com considerações econômicas; com a ajuda da educação, é exigido um disciplinamento que torne as pessoas mais economicamente utilizáveis. A crescente divisão do trabalho leva ao desenvolvimento das práticas racionais, tais como moderação, prudência e comportamento gentil. No curso do processo civilizatório, a estrutura interna dos seres humanos se diferencia; as contradições sociais atingem também cada vez mais as próprias pessoas. As pessoas possuem cada vez mais conflitos internos. No centro desse desenvolvimento está o sujeito, sua constituição, sua educação, sua posição em direção ao mundo e em direção a si mesmo. Este sujeito torna-se um tema importante da modernidade e o foco do modernismo tardio. É moldado pela ação e, nesse processo, é moldado pelas estruturas sociais e culturais. Em nome do sujeito, é exigido o direito à liberdade individual, crítica e ação autônoma. Em seu centro, é pressuposta uma autoridade que controla de forma responsável suas ações e deve ser desenvolvida nos processos educacionais.




    No século XIX, o trabalho de Humboldt fornece uma forma mais concreta de compreender as tarefas da educação. Embora, o Novo Humanismo não tenha uma pedagogia no sentido mais estreito da palavra, ele desenvolveu sua própria teoria da educação. Humboldt viu nos estudos clássicos um valor educacional na medida em que eles poderiam ajudar o indivíduo a ser ele próprio. A tarefa é um desenvolvimento da educação geral do todo do indivíduo de maneira uniforme. O objetivo é o ser humano educado por completo, que é capaz de reconciliar-se com as contradições de sua existência. Uma educação geral deveria ajudá-lo a fazer isso, nesse caso, é essencial evitar sobrecarga enciclopédica a todo custo. As concepções de Humboldt da educação geral estão baseadas em seu trabalho antropológico, no qual ele assume que o ser humano é criado para se educar, melhorar e se aperfeiçoar.




    Nas investigações antropológicas de Humboldt, pode-se ver preliminarmente o trabalho sobre uma Antropologia diacrônica avant la lettre, histórica, e sobre uma Antropologia Cultural sincrônica, comparativa, que são de importância central para nosso entendimento atual de Antropologia e Antropologia Educacional (capítulo 3).6 Somente é possível o entendimento da educação geral de Humboldt com base em tais investigações antropológicas. Para ele, a educação é um processo mimético, no qual o indivíduo se assemelha ao mundo em um processo produtivo, incorpora-o em seu imaginário e, assim, se abre e se educa por ele próprio. Nesse processo de apropriação mimética do mundo e desenvolvimento simultâneo de si mesmo, a imaginação e a linguagem estão inseparavelmente entrelaçadas.




    A partir disso, Schleiermacher segue enfatizando a precedência da prática educacional sobre a teoria da educação e, portanto, o caráter histórico da prática educacional. Como um texto, a realidade da educação pode se tornar objeto de interpretação hermenêutica. Schleiermacher acredita que não basta ver a prática educacional puramente em termos de objetivos a serem alcançados e apenas como algo técnico. Em vez disso, a prática educacional é uma ação multidimensional, sensorial, emocional e ética que afeta toda a pessoa.




    Todos os autores mencionados até o momento enfatizam a interdependência entre Pedagogia e Antropologia. A educação não é possível sem imagens do ser humano, nem sem o conhecimento antropológico. Isso está evidente nas pesquisas de Antropologia Educacional desenvolvidas na Alemanha na segunda metade do século XX. O objetivo aqui é levar uma visão antropológica aos fenômenos educacionais. Seguindo inúmeras abordagens inspiradas filosoficamente, no último quarto do século XX e nas duas primeiras décadas do século XXI, emergiram uma Antropologia Histórica ou Histórico-Cultural,7 influenciando os fundamentos da Antropologia Educacional (capítulo 4), que foram além da abordagem filosófica.8 Além da pesquisa filosófica, as pesquisas em Antropologia Histórica e Antropologia Cultural ou Etnologia também ganharam importância. Em contraste com os trabalhos da Antropologia Filosófica, caracterizados por tentar determinar o conceito de ser humano com base em um princípio, enfatiza-se agora que, por razões de princípio, é impossível explicar a complexidade do ser humano com base em um único princípio. Em vez disso, a pesquisa sobre seres humanos só pode ser realizada com a ajuda de diferentes paradigmas científicos. Isso inclui, mas não está limitado a: 1) teorias sobre hominização, isto é, a evolução da humanidade, 2) Antropologia Filosófica desenvolvida na Alemanha, 3) Antropologia Histórica desenvolvida primeiramente na França, 4) Antropologia Cultural ou Social, intensivamente desenvolvida na Inglaterra e nos Estados Unidos e 5) Antropologia Histórico-Cultural que procurou conectar esses paradigmas.9 As múltiplas abordagens e estudos da Antropologia Educacional baseiam-se nas considerações relacionadas, ampliando o campo da pesquisa antropológica.10 Para esta pesquisa são importantes: dupla historicidade e culturalidade (dos contextos pesquisados e dos próprios pesquisadores), diversidade metodológica, inter e transdisciplinaridade, inter e transculturalidade, bem como uma compreensão complexa da educação.




    Formas do conhecimento antropológico




    O conhecimento antropológico é amplo, e inclui o ser humano, seu comportamento, suas ações, suas emoções, suas ideias em seu ambiente natural, social e cultural. Um problema central da Antropologia é como o conhecimento geral pode estar atrelado ao conhecimento específico de um determinado período histórico ou de uma cultura específica. A necessidade disso decorre do fato de que, no mundo globalizado, sabe-se que uma tendência mais universal à homogeneização e uma tendência à diversidade colidem. Na Antropologia, a primeira tendência é mais a favor da pesquisa sobre hominização, que trata da reconstrução da gênese do Homo Sapiens, e Antropologia Filosófica, cujos representantes processaram muitas pesquisas biológicas e morfológicas de seu tempo e esperavam determinar as características constitutivas do ser humano em comparação com o animal. A segunda tendência, da diversidade, que determina a globalização atualmente, está mais de acordo com as pesquisas da Antropologia Histórica diacrônica e da Antropologia Cultural sincrônica, ambas objetivando menos o conhecimento nomotético do que o ideográfico.




    Uma forma de conhecimento em que ambas as perspectivas desempenham um papel é a repetição (capítulo 5).11 Por um lado, os processos da vida como comer, beber, sexualidade, são repetições de ações anteriores; por outro lado, cada ação é diferente das anteriores. Assemelha-se às anteriores, mas é diferente e, por isso, também nova. Além dos processos básicos da vida, as repetições na educação e na socialização desempenham um papel constitutivo. Isso se torna claro na importância dos processos miméticos para a educação dos seres humanos.12 As crianças se esforçam para se tornar como seus irmãos mais velhos ou pais. Elas se assemelham às suas ações e, assim, fazem parte da comunidade à qual desejam pertencer. Processos de aprender a andar, de fazer parte da comunidade, de falar são processos miméticos para os quais a repetição é característica e sem a qual os processos de aprendizado correspondentes não podem ser bem-sucedidos. Nas repetições de processos miméticos, a vida e as formas de ação são incorporadas e, portanto, ficam disponíveis. Cada repetição combina o familiar com o novo e, por isso, está vivo.




    O significado antropológico e educacional da repetição na criação do social torna-se particularmente claro em rituais com a ajuda dos quais comunidades são formadas, mantidas e alteradas.13 Embora percebamos também que a realização de um ritual pode garantir a continuidade do social, cada performance de um ritual é diferente. A exploração do caráter performativo dos rituais e dos gestos deixa isso claro.14 Os rituais são constitutivos dos processos de educação e socialização.15 A incorporação de valores, comportamentos e formas de ação requer repetição ritual. Isso também se aplica ao desenvolvimento da linguagem e do imaginário. A repetição provoca a educação do indivíduo, bem como o surgimento do Homo Sapiens ao longo de gerações.




    Não menos que por meio da linguagem, o ser humano é caracterizado pela imaginação (capítulo 6). Com o seu auxílio, o ausente pode se tornar presente e memórias e projeções do futuro podem ser trazidas para o presente. Não há dúvida de que a imaginação é uma característica do Homo Sapiens, quase uma condição do ser humano. Agir para o futuro é inconcebível sem eles. A imaginação faz parte das pessoas com quem trabalha e com quem elas podem animar o mundo e torná-lo parte de seu imaginário. A imaginação também é uma capacidade de dissolver e destruir as conexões existentes e, assim, criar novas. Pode criar e recombinar ideias e relações. É uma função “não realizadora” da consciência. A imaginação lembra e cria, combina e projeta imagens, cria a realidade. Ao mesmo tempo, a imaginação se utiliza da realidade para produzir imagens. As imagens da imaginação têm uma dinâmica que estrutura a percepção, a memória e o futuro. Sua rede segue os movimentos dialéticos e rítmicos da imaginação. Não apenas a vida cotidiana, mas também literatura, arte, música e artes cênicas fornecem um reservatório inesgotável de imagens. Algumas parecem ser relativamente estáveis e imutáveis. Outras, por outro lado, estão sujeitas a rápidas mudanças históricas e culturais. A imaginação possui uma dinâmica simbólica que gera continuamente novos significados e utiliza imagens para interpretar o mundo.16




    Alinhar-se mimeticamente com outras pessoas, situações e coisas, isto é, tornar-se semelhante a elas, ocorre com a ajuda da imaginação. Isso possibilita transformar o mundo exterior no imaginário do mundo interior e transformá-lo nas condições concretas e materiais do mundo externo. A imaginação é performativa. Contribui para a organização e a performance do social. Por mais que seja uma característica humana, seu conteúdo e dinâmica variam de acordo com o tempo histórico, a diferença cultural e a individualidade humana. Com a ajuda da imaginação, as pessoas podem se libertar de suas limitações espaciais e temporais e entrar em outros tempos e culturas. Assim, a imaginação possibilita a liberdade e a criatividade humana. Entender sua importância na educação é atualmente uma preocupação central da educação cultural.17




    As mídias facilitam a materialização da imaginação (capítulo 7). Elas, portanto, desempenham um papel essencial no desenvolvimento da cultura e da sociedade. Isso se aplica tanto à mídia escrita quanto à crescente importância da mídia digital, que atualmente forma a base de nossa vida cultural e social e a maneira como percebemos.




    Dificilmente estamos conscientes das mídias na vida cotidiana. Ao funcionar corretamente, as mídias permanecem em segundo plano das mensagens que elas transmitem. Nas artes, no entanto, elas se tornam frequentemente o sujeito. Uma posição assume que as mídias são caracterizadas pelo fato de expressar algo que elas mesmas não são, mas que devem transmitir. A outra posição representa o caráter a priori das mídias e enfatiza que, sem elas, nossa geração do mundo e de nós mesmos não é possível, pois o uso da mídia faz parte da conditio humana. Assim, a educação tem a tarefa de assegurar conscientemente as mídias e como elas são usadas.




    Na educação e socialização da geração jovem, a extensão da digitalização dos vários ambientes vivos dificilmente pode ser superestimada. Na forma de smartphone, tablet e computador, a mídia digital é parte integrante da vida cotidiana da geração mais jovem.18 Eles devem decidir ativamente como devem ser usadas. Uma vez que os usuários também podem se tornar produtores, não é mais possível uma clara distinção entre fornecedor e usuário, produtor e consumidor. A criação do termo “consumidor-produtor” é o resultado. Os “nativos digitais” de hoje sabem como usar essa dupla possibilidade. Os jovens usam a comunicação on-line como uma maneira de lidar com as tarefas e os problemas do cotidiano. Os links entre on-line e off-line fazem parte de suas vidas e permitem a comunicação rápida e fácil. A mídia digital possibilita marcar compromissos espontâneos e de curto prazo, além de comunicar e desenvolver novas formas de interação social por meio da troca de sentimentos e pensamentos e da discussão de perguntas e problemas. Para muitos jovens, recuar para um mundo sem essa comunicação é impensável. Pode-se dizer que eles estão constantemente prontos para se comunicar (pready). A mídia digital está criando novas condições antropológicas, sociais e culturais e mudanças na vida da “juventude virtual”.




    O conhecimento do ser humano também inclui a grande área de “conhecimento silencioso”, que é subestimada em sua importância para a educação e socialização (capítulo 8). O “conhecimento silencioso” vem do aprendizado do corpo. Com a ajuda de processos miméticos, valores, atitudes e comportamentos são apropriados pela similaridade. O mesmo acontece com a performatividade da ação social e a incorporação da materialidade do mundo na forma de imagens. Seu conteúdo icônico é recriado em processos miméticos e, portanto, incorporado. Esses processos também são inevitáveis no desenvolvimento e na educação das pessoas. Mesmo o conhecimento “silencioso” que não pode ser apreendido linguisticamente, ou apenas inadequadamente é constitutivo desses e processos educacionais semelhantes.




    Educação no mundo globalizado




    Quando examinamos a conexão entre Antropologia e educação no Antropoceno, não podemos mais nos limitar exclusivamente às perspectivas inglesa, alemã, europeia ou americana. A extensa pesquisa sobre colonialismo, racismo e problemas de representação na pesquisa etnográfica deixou clara o quão decisiva é a perspectiva ocidental nesses contextos. Mesmo que essa situação mude em algumas décadas, é hora de tentar mostrar, usando os exemplos da China e da Índia, quais perspectivas foram desenvolvidas lá em relação às pessoas e à sua educação, o que também contribui para a compreensão da natureza histórica e cultural das visões europeias (capítulos 9 e 10).




    Por várias décadas, houve um interesse crescente por perspectivas antropológicas e educacionais que surgiram em sua própria história e cultura em ambos os países. Atualmente, não está claro que influência estas reconstruções terão sobre a autoimagem futura da China e da Índia e no desenvolvimento de seus sistemas educacionais. Esses países serão capazes de desenvolver suas próprias formas de modernização nas quais sua própria cultura desempenha um papel mais forte ou sua autoimagem será mais fortemente determinada pelas tendências de homogeneização do mundo ocidental? Provavelmente haverá repetidas tentativas para entender melhor a homogeneização da sociedade mundial, recorrendo à diferença cultural da própria cultura. China e Índia parecem estar adotando abordagens diferentes para direcionar problemas semelhantes de modernização. Os dois países possuem diferentes abordagens aos resultados do esclarecimento europeu, direitos humanos, liberdade, privacidade, justiça processual etc.




    Na China, são sobretudo os esforços crescentes para reconstruir o Confucionismo que estão ganhando importância. No centro é que ser um ser humano é ser um ser humano (Mitmenschlichsein(ren)) moral que muitas vezes tem sido traduzido como “moralidade”, “benevolência”, “altruísmo” e “amor”. A tarefa é desenvolver sua humanidade como um ser humano moral, educar-se eticamente com a ajuda de rituais. O objetivo é criar um consenso social sempre que possível e contextualizar quaisquer decisões em seu caráter histórico e cultural. As decisões éticas também devem levar em conta os “ritmos do céu e da terra”, na medida do possível, e estar abertas ao imperceptível. Ser humano como membro da humanidade requer o cultivo do sujeito (xiuji). Sem isso, ações que são benéficas para a sociedade não são possíveis. Superar o egoísmo e desenvolver um senso de dever são tarefas importantes da educação. A educação ocorre usando os bens culturais do passado, vivendo juntos na família e na comunidade, na relação mútua com o meio ambiente e requer o desenvolvimento do “autoconhecimento”, uma espécie de “conhecimento interior” e “intuição espiritual”.




    Se, no caso da China, é uma questão de apresentar aspectos centrais do Confucionismo, no caso da Índia, parece-me fazer sentido reconstruir as perspectivas antropológicas e educacionais de Swami Vivekananda, Ravindranath Tagore, Mahatma Gandhi e Sri Aurobindo, no final e depois do fim do colonialismo. O que todos eles têm em comum é a convicção de que a educação das pessoas exige orientação a partir de modelos. Somente com a ajuda de processos miméticos baseados em modelos é possível desenvolver o próprio potencial. A dimensão espiritual da vida é importante para todas essas pessoas destacadas. Os fenômenos do mundo, sejam objetos ou sujeitos, são fenômenos ilusórios. Em contraste, alma e Deus são idênticos. O ser humano consiste em um corpo (não real) e uma alma. Sendo assim, a alma também é Deus: “Tat Tvam Asi”. Existe uma identidade entre a alma do ser humano finito e Deus, o supremo Brahman, o eu luminoso da consciência infinita. Para dar uma contribuição à identidade indiana por meio da educação, é necessário estudar o Vedanta e outros escritos antigos da cultura indiana, que podem subsequentemente levar a avaliações do mundo global, outras que não sejam aquelas comumente mantidas. Partindo do pressuposto da singularidade de cada pessoa, o objetivo da educação é o desenvolvimento de toda a pessoa. Estes incluem Vidya (conhecimento), Dharma (virtude) e libertação da ignorância, e Maya, o apego ao mundo. O eu deve transcender o mundo da experiência e realizar valores atemporais. A mente deve desenvolver as seguintes qualidades: paz, contenção, abnegação, liberdade a partir do sofrimento a longo prazo, solidariedade e fé. Os seres humanos devem aprender a se proteger das ilusões e saber que o significado e o valor de suas vidas não é ganhar bens externos, mas trabalhar em sua própria perfeição. O objetivo é transcender o orgulho, a ganância, a luxúria, a luta pelo poder e o egoísmo. Requer o desenvolvimento de uma mente indagadora e uma busca por conhecimento e verdade.




    A história do pensamento indiano tem inspirado os princípios baseados filosófica e antropologicamente e as tarefas da educação e da socialização, e ainda influenciam o sistema educacional atual. A educação moral e o enfrentamento da violência são tarefas importantes da educação e da socialização. Permite que os jovens se comportem da maneira correta e, assim, se ajustem produtivamente à ordem do mundo. O desenvolvimento da compaixão e a compreensão do Outro contribuem para superar a separação de outros seres humanos e para compreender sensivelmente todos os seres vivos. O pensamento e a ação não violentos exigem respeito e reconhecimento da natureza e de todos os seres vivos; estas atitudes devem ser comunicadas à próxima geração. No Hinduísmo, os jovens devem aprender a não se apegar ao mundo das coisas que os rodeiam, mas a se orientar para uma “realidade superior”. Um Deus humano não existe, mas nós humanos sentimos Deus além do espaço e do tempo e em todas as categorias da visão de mundo humana. No panteísmo, atman (alma pessoal) e Brahman (alma do mundo) se interpenetram e são um. O objetivo da vida é entrar no Moksha ou no Nirvana e eliminar toda a individualidade e separação. A vida humana é vista como sofrimento e como uma luta contínua contra o mal, na qual a educação deve apoiar as pessoas.19




    No famoso ditado “Sat-Chit-Ananda” de Gandhi, verdade, conhecimento e bem-aventurança são pensados juntos. Eles apenas podem ser realizados através da não violência (ahimsa). Gandhi está convencido de que a não violência não é passiva, mas ativa, e a forma e expressão do amor. Isso é acompanhado por respeito, compaixão e vontade de sofrer. O objetivo da educação é a autodeterminação (swaraj) do indivíduo e da comunidade, bem como o bem-estar de todos (sarvodaya). Gandhi já havia desenvolvido esse modelo social de satyagraha na África do Sul, que é baseado na força interior, emoções controladas e resistência passiva.20




    Se considerarmos que cerca de dois terços de todas as pessoas vivem juntas no mundo ocidental da Europa e América, na China e na Índia, logo fica claro até que ponto essas sociedades e culturas contribuem para o surgimento de uma era que é essencialmente moldada pelo ser humano, e que, portanto, pode ser descrito como o Antropoceno ou a Era dos Humanos (capítulo 11). É verdade que as culturas ocidentais marcaram o início do Antropoceno com a industrialização, o desenvolvimento da energia nuclear, seu longo papel pioneiro na destruição do clima e na destruição de recursos não renováveis. Mas a China e a Índia também estão envolvidas hoje nesse desenvolvimento. No Antropoceno, os seres humanos estão usando quase 50% da superfície terrestre e grandes partes da fotossíntese e biomassa em seu benefício; eles estão criando montanhas de plástico de tamanho inimaginável, vastas quantidades de lixo não reciclável e estão determinando o destino do planeta e de seus seres atuais e futuros através da destruição de recursos e das mudanças climáticas que causaram.21




    Com referência aos 17 objetivos de desenvolvimento sustentável e educação adotados pela Assembleia Geral da ONU em 2015, com os quais a comunidade internacional, com a ajuda do sistema da ONU, está tentando neutralizar esses desenvolvimentos destrutivos, no capítulo 12 são descritas três áreas principais de responsabilidade, cuja forma determinará em grande parte o futuro da humanidade. Uma é a violência, a violência manifesta das guerras, a violência estrutural do sistema internacional e das instituições sociais e a violência simbólica de grandes partes da cultura.22 Em vista do fato de que hoje cada vez mais pessoas de diferentes culturas estão vivendo cada vez mais próximas, a segunda tarefa é aprender a lidar com o exterior, reconhecer, apreciar e viver com a alteridade de outras pessoas. As experiências da alteridade de outras pessoas tornam-se a condição decisiva da vida e coexistência humanas.23 A terceira área principal de atividade é a necessidade de trabalhar em direção aos objetivos do desenvolvimento sustentável, ou seja, tornar sustentável o uso dos recursos da natureza.24 A condição e a maneira como as pessoas terão futuro em nosso planeta dependem do manejo bem-sucedido dessas três áreas de tarefas e dos processos educacionais necessários para esse fim.
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Parte I





    Perfeição do imperfeito


  




  

    A história da educação pode ser entendida como uma série de tentativas contínuas de aperfeiçoar crianças, adolescentes e adultos. Os métodos propostos e utilizados variam de acordo com os conceitos subjacentes ao ser humano. O que eles têm em comum é seu trabalho para melhorar as pessoas. No sonho da educação, o foco está no projeto imaginário das possibilidades educacionais, no discurso da modernidade que está em sua elaboração intelectual e precisão. O sonho da educação começou com a grande utopia de Comenius, no século XVII, que pretendia ensinar tudo a todos na sua totalidade e cujo radicalismo influencia ainda hoje o pensamento pedagógico. No discurso da modernidade pedagógica, o foco está nos problemas, aporias e perspectivas da educação moderna. Para Rousseau, a mudança de visão focada na criança é decisiva. Além disso, surgem várias questões fundamentais. Como, por exemplo, podem ser entendidas as conexões entre a modernidade e o surgimento da educação? Quais são os limites da visão que a educação é simplesmente um meio para o fim na pedagogia? Ao considerarmos a perfeição do indivíduo, examinaremos a visão de Wilhelm von Humboldt das possibilidades e das limitações da educação do indivíduo. A visão de Humboldt do caráter individual da educação, que ele desenvolveu na virada do século XIX, a conexão com sua pesquisa antropológica linguística, sua visão do estado e sua contribuição para uma Antropologia Histórica avant la lettre são de interesse aqui. As considerações de Friedrich Schleiermacher, do primado da prática sobre a teoria, também desempenham um papel importante. Com a ampla incerteza do século XX sobre os objetivos, normas e valores da educação e os desafios da globalização em relação a uma educação moderna e aberta para o futuro, considerações sobre o conhecimento antropológico estão ganhando importância na orientação dos processos educacionais. O foco está em uma abordagem antropológica histórico-cultural para a educação e a formação que também leva em consideração problemas centrais que transcendem Estados e culturas individuais e vê a educação como conhecimento humano no contexto da Europa* e da sociedade mundial.
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    O sonho da educação




    Na história da cultura europeia, encontramos muitas ideias, projeções, sonhos e utopias que podem ser identificados sobre uma vida boa e uma educação correspondente que possibilita essa vida boa. O que eles têm em comum é que são principalmente contraimagens das condições sociais e culturais existentes e são desenvolvidos com o objetivo de melhorar essas condições. Momentos importantes desse processo de “perfeição” pedagógica desde o século XVII estão agora sendo reconstruídos. Elementos utópicos voltados para a “melhoria” dos seres humanos estão no centro dos conceitos e teorias da educação. Eles estão relacionados com imagens e ideias de pessoas que tornam visível algo que ainda não se tornou realidade. Ao longo da história, muitos desses projetos e utopias revelam seu poder de criar realidade. A fim de poder educar, foram concebidas imagens de seres humanos e desenvolvidos sonhos e concepções com a ajuda dos quais essas imagens de seres humanos deveriam ser realizadas.




    O sonho ou a utopia da educação na modernidade responde às noções antropológicas que Martin Heidegger formulou em 1929 da seguinte maneira: “Nenhum tempo sabia tanto e tão variado sobre a humanidade como hoje. [...] Mas nenhum tempo tornou o ser humano tão questionável quanto o nosso”.1 Arnold Gehlen, seguindo Nietzsche, falou que não há teorias para nos ajudar a determinar o que é um ser humano. Max Scheler também se referiu a esse cosmopolitismo do homem, que está ligado à sua independência do instinto e da liberdade ambiental.2 A necessidade de educação é baseada no princípio da “liberdade ambiental”, devido à redução do instinto inato dos seres humanos e à ausência de um “ambiente” específico da espécie. No entanto, esta noção antropológica não fornece nenhuma informação sobre quais condições sociais e de vida devem ser consideradas como pano de fundo e ponto de partida da educação. Por esse motivo a questão de qual sonho da educação deve permanecer está em aberto e é controverso. Todas as tentativas de tirar certas conclusões a partir de noções antropológicas gerais dentro de uma Antropologia Educacional podem ser contestadas pela citação de Helmut Plessner, que resulta da posição excêntrica do homem: “Como um ser exposto no mundo, o homem está escondido de si mesmo — homo absconditus”.3 Basicamente, nesta citação, o requisito do segundo mandamento, antes relacionado a Deus, agora é transferido para o ser humano, dizendo: “Você não pode tornar-se uma imagem de si mesmo”.




    Nesse campo de tensão entre o autoconhecimento a que aspiramos e nossa percepção da impossibilidade de alcançá-lo diante de possibilidades ilimitadas de desenvolvimento humano, a educação e a teoria educacional têm enfrentado repetidas vezes essa “proibição” nas imagens. Para poder educar, foram concebidas imagens de seres humanos e muitos sonhos foram projetados. Muitos foram esquecidos, alguns ainda estão presentes, outros apareceram repetidamente. Essa parte do livro apresenta as imagens humanas de Comenius, Rousseau, Wilhelm von Humboldt e Friedrich Schleiermacher.




    Comenius




    O sonho de Comenius é um dos sonhos da educação que se repetem desde o início dos tempos modernos. De certa forma, representa o começo visionário da educação moderna.




    No contexto das terríveis experiências da Guerra dos Trinta Anos, destacam-se as ideias educacionais de Comenius, inseridas na harmonia de sua pansofia e carregadas por um intenso otimismo, como o sonho de um mundo melhor. Na primeira página de sua Didática magna, publicada em 1628 na versão tcheca e, em 1637 na versão latina, diz programaticamente:




    Didática magna. A arte completa de ensinar a todos os seres humanos todas as coisas, ou a maneira segura e requintada de construir escolas em todas as comunidades, cidades e vilas de todo o Reino Cristão, em que toda a juventude de ambos os sexos, sem exceção, pode ser rápida, agradável e completamente educada nas Ciências, pura na moral, formada para a piedade e, dessa maneira, instruída em todas as coisas necessárias para a vida presente e para a vida futura; na qual o respeito a tudo o que é aconselhado, seus Princípios Fundamentais são mostrados a partir da natureza essencial da matéria, a Verdade é mostrada por exemplos comparativos das artes mecânicas, a Ordem é definida de acordo com anos, meses, dias e horas e, finalmente, é mostrado um método fácil e seguro que pode ser trazido à existência de maneira agradável. O principal objetivo de nossa Didática é o seguinte: buscar e encontrar um método de instrução pelo qual os professores possam ensinar menos, mas os alunos possam aprender mais; pelo qual as escolas podem ser palco de menos barulho, aversão e trabalho inútil, mas de mais lazer, prazer e progresso sólido; e por meio do qual a comunidade cristã pode ter menos trevas, perplexidade e dissensão, mas, por outro lado, mais luz, ordem, paz e sossego.4




    O programa educacional da era moderna dificilmente pode ser expresso com mais clareza, embora em Comenius esteja completamente incorporado na doutrina cristã e nesse contexto bastante medieval. Para Comenius, não havia dúvida de que existe a ordem das coisas criadas e desejadas por Deus e o caminho do indivíduo por meio das confusões da vida para a felicidade. Embora tenha havido a queda de Adão, Cristo trouxe a salvação à humanidade através de seu sofrimento. Assim havia novamente a possibilidade de desenvolver a boa natureza do ser humano, isto é, educar o ser humano. “Pansophia est sapientia universalis” é como Comenius inicia sua contribuição à pansofia no “Lexicon reale pansophicum”.5 Pansofia é entendida como sabedoria geral, como conhecimento universal, mas também como onisciência, cujas fontes são o mundo criado por Deus, a Bíblia e a própria consciência, o que leva ao conhecimento e à piedade. Os conhecimentos do mundo e de Deus não podem ser distinguidos. Esta é a força motriz que embasa os objetivos pedagógicos comenianos, conhecer o mundo, compreender a ordem das coisas, tomar consciência da obra de Deus e contribuir para alcançar a paz mundial.6




    Não há dúvida de que esse conceito contém um elemento enciclopédico. O Orbis pictus, provavelmente a obra mais famosa de Comenius, que Goethe conheceu na infância e que foi publicado em 1835 numa versão revista por Gailer como “Novo Orbis pictus para os jovens”, dá um testemunho eloquente disso. O Orbis pictus representa “o mundo visível”. “Essas são todas as coisas mais nobres do mundo e as realizações da vida. Modelo e comportamento”. Um livro ilustrado composto por 20 lições: elas variam de “Deus”, “mundo”, “céu” a “animais”, “homem”, “cidade”, “política”, “religião” e “Último Julgamento”.7




    A representação ilustrada do círculo mundial, que tem seu início no Deus da Gênesis e seu fim no Deus do Juízo Final, vê o mundo como um contexto de significado circularmente projetado, entre cujo começo e fim, a natureza e as obras humanas se expandem à medida como decodificações das ideias de Deus. Embora este livro ilustrado seja enciclopédico, as coisas não são retratadas como individuais, mas dentro de um contexto. A atribuição de palavra e coisa/imagem, bem como o arranjo alfabético das coisas, é indicado — princípios de ordem que hoje são difíceis de imaginar. Comenius, no layout geral do livro, defende que tudo e todas as ideias possam ser experimentadas em sua conexão com a ordem das pessoas e a maneira como elas conduzem suas vidas. Em contraste com as escolas latinas medievais, onde quase tudo era baseado no conhecimento verbal, em cujo contexto a contemplação dificilmente desempenhava um papel, mas a lembrança precisa teve um papel decisivo, Comenius (no contexto da disseminação da impressão de livros) propôs transformar-se em coisas reais, nos objetos do mundo e, portanto, a contemplação como poder do conhecimento. Com o princípio da percepção, que foi fundado no Orbis pictus e doravante não pôde mais ser ignorado na Pedagogia, uma nova avaliação dos sentidos foi introduzida na Pedagogia.




    O Orbis pictus é uma tentativa de representar o mundo para crianças e jovens de forma a constituir um todo significativo. O crucial é que o mundo seja apresentado aos jovens de uma maneira especial. O objetivo não é mais puramente retratar coisas, mas retratá-las com intenção pedagógica. Isso significa que os conceitos e imagens apresentados no Orbis pictus não representam as coisas; ao contrário, eles se referem às coisas. As crianças e os jovens aprendem um construto do mundo que foi criado para eles — um mundo pedagogicamente preparado, cuja constituição é guiada por intenções pedagógicas e que recoloca ou complementa outras visões do mundo. Qual parte é representada para as crianças pela geração mais velha, em qual maneira? A partir de agora, isso se tornará uma questão decisiva para o estabelecimento da Pedagogia e da Didática modernas. Com o Orbis pictus poderia dizer que começa um desenvolvimento no decorrer do qual as intenções educacionais desempenham um papel no projeto e representação de muitas áreas da sociedade. No contexto desses pensamentos, as frases das primeiras páginas da obra Didática magna citadas anteriormente, que caracterizam o sonho educacional dos tempos modernos, começam realmente a fazer sentido: a Pedagogia como a “Arte Completa de Ensinar todas as Coisas a todos os Homens”.




    De acordo com Comenius, os aspectos decisivos do ensino e aprendizagem humanos foram a transmissão da ordem divina para a próxima geração e a redução resultante na diversidade de conhecimentos possíveis. Pestalozzi retoma esse aspecto em sua concepção da elementarização do conhecimento. Desde então, tem sido uma parte indispensável da educação.8 Outro critério formulado por Comenius não é menos importante: a educação deve levar em consideração o futuro da criança. Mas o que significa a orientação futura da educação? Desde o início dos tempos modernos, a Pedagogia continuou a abordar essa questão. Embora ainda fosse relativamente fácil responder quando a vida da humanidade era considerada como uma determinação de Deus em direção ao futuro, e ainda parecia responsável, quanto para Hegel e Marx, o futuro da espécie humana em geral ser determinado por um curso intencional da história. No entanto, agora dificilmente parece haver uma resposta, mesmo que a ciência educacional faça repetidamente essa pergunta.




    O sonho de Comenius de ser capaz de garantir uma humanidade melhor com a ajuda da educação se tornou apenas parcialmente realidade. O que em Comenius é o sonho brilhante do ser humano educado muitas vezes parece diferente na realidade do sistema educacional desenvolvido nos séculos XVIII e XIX. Quando a tentativa é feita para implementar o sonho glorioso da educação, que projeta um método de ensino no qual “os professores ensinam menos e os alunos aprendam mais”, fica claro que simplesmente não pode ser realizado.




    O conteúdo utópico do sonho de Comenius obviamente significa que nós prestamos pouca atenção às dificuldades impedindo que se torne realidade, de modo que, por inúmeras razões, parece perfeitamente justificado falar em uma supressão dos elementos que contradizem a educabilidade do homem. Uma vez que as experiências de sofrimento durante o curso da Guerra dos Trinta Anos quase não tiveram efeitos na antropologia comeniana, o sonho de educação de Comenius pode ser entendido como uma tentativa incondicional de realizar os desejos. Embora a humanidade seja considerada carregada de pecado original, a negatividade percebida não é suportada; é compensada pelo sonho das possibilidades de desenvolver uma humanidade melhor.




    A educação ainda ocorre em nome de Deus, mas apenas Deus forma a estrutura externa para os acontecimentos. O que Comenius faz é projetar o sonho de uma pessoa autocapacitada que pode se tornar perfeita com a ajuda da educação. Experiências de impotência e nosso conhecimento de que humanos são incapazes de controlar seus assuntos satisfatoriamente são suprimidos.




    Não são permitidas dúvidas sobre a ordem significativa do mundo criada por Deus e sobre a capacidade da humanidade em reconhecer o mundo e a nós mesmos. Portanto, o conhecimento das limitações do aprendizado humano é suprimido e sacrificado à ideia de que o ser humano pode ser educado a um estado de perfeição. Durante os séculos seguintes, os elementos antropológicos e políticos relevantes para a educação foram suprimidos, ganhando considerável influência e cobrindo os conteúdos utópicos do sonho comeniano de educação.




    Pedagogia pietista e o movimento escolar industrial




    Como já indicado por Comenius, a ideia de que a educação do povo cristão é um dever continua na pedagogia pietista de August Hermann Francke no século XVIII. Em contraste com Comenius, encontramos aqui uma antropologia pessimista. Como resultado do pecado original, que não pode ser compensado por boas obras, mas apenas pela própria fé (sola fide), toda criança é no início ruim de natureza, ou seja, dotada de uma má vontade, que a educação precisa quebrar a fim de alcançar o retorno ao “interior” e desenvolver uma “genuína piedade de coração”. O desenvolvimento da “piedade de coração” e do “Cristianismo do ato” se torna a principal tarefa da educação. Oração e trabalho, proibição de brincar e punições severas por má conduta tornam-se um meio de educação para fortalecer a mente contra as tentações do corpo. A educação se torna educação para o asceticismo e o cumprimento do dever para a educação profissional, no sentido de Martinho Lutero.9 O conde Ludwig von Zinzendorf, aluno de Hermann Francke e fundador do pietismo de Herrnhut, formulou o objetivo da vida da seguinte maneira: “Não se trabalha apenas para viver, mas vive-se para trabalhar, e quando não se tem mais nada a fazer, sofre ou adormece”.10 Com base nessa visão, a rotina diária do orfanato de Herrnhut incluía três horas de prática devocional, seis horas de trabalho físico e cinco horas de instrução.




    No que diz respeito à educação para o trabalho, existem algumas semelhanças entre a teoria da educação pietista e o movimento da escola industrial, cujo objetivo educacional central é o industrialismo. O foco volta-se ainda mais aos benefícios econômicos do aprendizado do que no pietismo de Herrnhut. As escolas-modelo criadas por Lord Rochow von Reckahn em suas propriedades também estão comprometidas com isso, nas quais as capacidades relacionadas ao ciclo rural da vida dos alunos devem ser formadas.11




    Jean-Jacques Rousseau




    Com Emílio, de Jean-Jacques Rousseau, publicado em 1762, inicia-se um novo sonho educacional, sem o qual a Pedagogia moderna seria inconcebível. A novidade está no fato de que Rousseau, como Primeira Educação, não a vê como um meio de alcançar objetivos primordiais, mas, ao contrário, questiona os objetivos da própria educação. A educação não deve mais ser um instrumento de especificações normativas, mas deve respeitar e desenvolver o que é a própria criança. Para Rousseau, é em grande parte isso que justifica e legitima a educação. Assim, a maturidade, a independência e o julgamento de uma pessoa educada não são mostrados no fato de que, quando adulto, ele corresponde às ideias e julgamentos de seus educadores, mas no fato de ter alcançado sua própria posição. Rousseau é crítico de uma educação que não é centrada na criança e em seu direito de se desenvolver à sua maneira. Essa posição dificilmente pode ser formulada de maneira mais radical do que nas primeiras páginas de Emílio: “Nascemos fracos e precisamos de força; indefesos, precisamos de ajuda; insensatos, precisamos de razão. O que nos falta no nascimento e o que precisamos como adultos é o que a educação nos dá [...] Tudo é bom, pois vem das mãos do Criador, tudo se degenera nas mãos do homem”.12 Por um lado, é reconhecida a dependência antropológica dos humanos em relação à educação: o sonho do que pode ser alcançado pela educação é, portanto, uma necessidade da vida. Por outro lado, enfatiza-se a inadequação da educação fatual em relação à educação concebida como possível no sonho. Por um lado, esse conhecimento inclui a possibilidade fundamental de melhoria e é otimista nesse aspecto em termos de esclarecimento. Por outro lado, é visto o poder do negativo, que funciona em todas as relações sociais, que contraria uma melhoria repetidamente.




    A educação deve promover as forças do ser humano que lhe dão a possibilidade de satisfazer suas necessidades naturais. A criação de necessidades “artificiais”, não satisfatoriamente independentes, deve ser evitada, pois impede a felicidade da criança ou do ser humano. O amor pela criança se torna o princípio da educação. Por meio do amor, é possível desenvolver uma atitude em relação à criança que não sacrifica a felicidade do seu presente para o futuro, por incluir o presente entre os objetivos a serem alcançados no futuro. O caminho para a criança levar uma vida realizada, em que ela também tem experiências importantes para o seu futuro, é o jogo no qual as funções físicas e mentais são praticadas e, portanto, se movem para o centro da educação. Assim como as crianças são fascinadas pelo brincar, elas também devem ser inspiradas por outras formas de aprendizado relacionadas aos objetos.




    A criança é indiretamente educada pelo seu ambiente, que é, no entanto, organizado pedagogicamente. Nesse sentido, também deve aprender a trabalhar. “O trabalho deve ter seu valor em si, não porque ela o fez. Se alguma coisa é bem-feita, eu digo: ‘Isso é um bom trabalho’. Mas não pergunte quem fez isso. Se ela própria diz orgulhosa e contente: ‘Eu fiz!’, responda com indiferença: ‘Não importa quem fez, está bem-feito’ ”.13




    O sonho da educação de Rousseau também inclui a descoberta da importância da juventude como um período de transição entre a infância e a idade adulta. Enfatiza-se também o status especial da adolescência, a descoberta dos direitos inerentes da juventude, a importância da alma juvenil para o desenvolvimento humano. Em suma, o objetivo neste período da vida é criar o equilíbrio entre a vontade e a habilidade, que são tão centrais para o sentimento de felicidade.




    Embora os sonhos muitas vezes anunciem o despertar, o sonho de Rousseau de uma nova educação pressupõe que alguém ainda não tenha despertado. “O despertar”, como Walter Benjamin escreve, “como um processo gradual que continua na vida do indivíduo, bem como na vida de gerações. Durma seu estágio inicial. A experiência juvenil de uma geração tem muito em comum com a experiência onírica. Sua configuração histórica é uma configuração de sonho. Toda época tem um lado desses sonhos, o lado das crianças.”14 E o Emílio de Rousseau é um sonho, que está em tensão com sua época, quando a razão alegava ser tudo, mas quando a exclusão do Outro ocorre em seu nome. Nesse processo, a autonomia da natureza, os sonhos, o divino, o que não pode ser expresso na linguagem, o misterioso é desvalorizado. Este é o preço a ser pago pela padronização, universalização, abstração da vida moderna em nossa “sociedade disciplinar” (Foucault), com seu autocontrole, autoidêntico, colonizado no processo de autocapacitação. Em suas feridas gravemente curadas, memórias fantasmáticas de outras formas de vida ainda doem.




    Muitas das ideias de Rousseau são retomadas na escola-modelo de Basedow, o filantropo, fundada em Dessau em 1774, e no filantropismo como um todo.15 O mais importante é a ideia dos direitos da criança, e o direito em desenvolver suas possibilidades. Além disso, em contraste com as escolas latinas, que foram congeladas no verbalismo, há a tentativa de incluir as línguas modernas, a matemática e as ciências naturais nas lições e dar às crianças uma educação cosmopolita. Da mesma forma, é dada importância à relação da educação com o mundo do trabalho e com o respectivo status das crianças. O objetivo é criar um equilíbrio entre os jovens como pré-requisito para um estilo de vida útil.




    Wilhelm von Humboldt




    O próximo grande sonho da educação é sonhado no Classicismo Alemão. O novo humanismo determina a orientação deste tempo. Nele são trazidos para apoiá-lo um elemento estético e um elemento filológico. Thoughts on the imitation of Greek works in painting and sculpture de Winckelmann, que surgiu em 1755, marca o início da orientação estética em direção a um conceito grego idealizado,16 diante do qual Nietzsche polemizará veementemente uns bons 100 anos depois. O elemento filológico é formado acima de tudo pelo estudo emergente da Antiguidade, no qual uma reavaliação da língua grega também ocorre como um fenômeno histórico. Embora o Novo Humanismo não tenha desenvolvido pedagogia no sentido mais restrito, ele desenvolveu sua própria teoria da educação (Bildung). Nos estudos clássicos, Humboldt viu um valor educacional à medida que eles deveriam ajudar o indivíduo a encontrar a si mesmo (ver capítulo 3). A utilidade é rejeitada, que era uma tarefa central da educação para Comenius, os pietistas e os filantropos, como critério de desenvolvimento humano. Existe um sonho da educação (Bildung) que transcende a ideia de utilidade. A razão se desdobraria no estudo da linguagem e da Antiguidade. A educação obtida dessa maneira levaria a um desenvolvimento geral da humanidade. Uma vez que isto é em princípio inatingível, permanece uma tarefa ao longo da vida. No processo educacional, o poder interior dos seres humanos assimila os objetos com os quais lida e os torna parte de seu próprio ser. A educação, portanto, ocorre em um encontro entre o indivíduo e o mundo. O objetivo é um desenvolvimento global uniforme da educação do indivíduo. Isso requer, por um lado, certo conteúdo educacional concreto, e aqui os temas e o conteúdo da Antiguidade clássica são importantes. Eles formam o lado concreto do processo educacional. Esse processo só pode ocorrer, entretanto, quando existe um poder formal que é independente do conteúdo educacional ajudando o indivíduo a assimilá-lo.




    Para Humboldt, é na Antiguidade que se origina a cultura ocidental e que deve determinar o conteúdo da educação, enquanto que, para Rousseau, é a natureza. No estudo dos gregos, o ser humano pode experimentar de forma elementar o que constitui o ser humano; portanto, a ocupação com eles é particularmente adequada para uma educação geral (Allgemeinbildung).




    Este sonho educacional foi severamente criticado porque foi visto, acima de tudo, como a retirada do sujeito para a interioridade,17 que foi responsabilizada pela retirada da burguesia intelectual da política e pelas consequências políticas resultantes, particularmente por causa de seus efeitos no contexto das reformas educacionais da Prússia. Essa crítica é parcialmente justificada, mas também ignora o fato de que a ênfase na individualidade, que envolve um distanciamento das normas sociais, também resulta em uma postura crítica em relação às demandas da sociedade.




    Comenius sonhava que os seres humanos pudessem ser educados completamente, enquanto que para Rousseau o sonho consistia em que as crianças tivessem direitos próprios para se desenvolverem em um ambiente determinado pelo amor, e para Humboldt o sonho que as pessoas não ficariam limitadas por considerações restritas do que é útil, mas educadas com a ajuda da cultura grega. Agora a questão que se coloca é se a realização completa desses sonhos não levaria a resultados bastante assustadores. No caso da realização literal do sonho comeniano, emergiria um mundo completamente pedagógico, no qual a universalização do conhecimento levaria a um nivelamento abrangente, onde todos se tornariam uniformes. Assim, o estrangeiro seria assimilado e sacrificado ao que já era familiar. Criaria uma sociedade de aprendizagem na qual as pessoas estivessem constantemente a caminho de se aperfeiçoar por meio do conhecimento adquirido de maneiras sempre novas e, assim, buscariam sua salvação secular. Isso seria acompanhado pela pedagogização e pela funcionalização em todas as áreas da vida. Parte desse sonho parece ter sido realizada em uma sociedade mundial de aprendizagem, com a educação obrigatória geral que hoje é a norma em muitos países e, especialmente, com as ideias de aprendizagem ao longo da vida propagadas pela Unesco para o mundo.18 A indústria cultural e a comunidade científica também estão contribuindo. Mas existem obstáculos a esse sonho para que as pessoas se capacitem com a ajuda da aprendizagem e a aquisição de conhecimento.




    Embora todo mundo pretenda implementar esse sonho apenas como uma questão de maneiras e modos corretos, na verdade, na prática, isso não acontece. O mesmo se aplica à demanda de Rousseau pelo direito da própria criança à educação e ao desenvolvimento autodeterminado, que, embora tenha um lugar fixo no cânone de valores e objetivos da Pedagogia moderna, cada geração mais velha viola, como se soubesse que a realização enfática dessa ideia era jovem. Podia lançar as pessoas no caos. Evidências de tais aberrações podem ser encontradas no campo da educação antiautoritária e antipedagógica. Sob as condições experimentais de uma educação ideal, conforme esboçado por Rousseau em Emílio, além disso, evidencia-se a pretensão da Pedagogia para uma penetração total em todas as áreas da vida dos jovens e para uma ilusão associada à onipotência. O sonho de Humboldt de uma pessoa educada também precisa ser colocado em perspectiva. Neste sentido vê-se apenas uma imagem ideal possível da educação, que na prática educacional precisa ser complementada por outras imagens da educação e do que constitui o ser humano. Se a educação fosse capaz de realizar seus sonhos, haveria o perigo de que esses sonhos se transformassem em pesadelos. Apenas porque não é possível tornar realidade os sonhos da educação, é que a beleza utópica deles nos fascina.




    Friedrich Schleiermacher




    Em contraste com os conceitos educacionais de Comenius, Rousseau e Humboldt, que se opuseram à realidade educacional, sonharam uma educação melhor, principalmente de pessoas melhores, de um mundo melhor, Friedrich Schleiermacher escolheu um caminho diferente, que será brevemente descrito aqui; especialmente desde que se tornou importante para o conceito de ciências humanas de Wilhelm Dilthey, para educação das humanidades ou Pedagogia das Ciências Humanas (geisteswissenschaftliche Pädagogik) que foi baseado nela, e por abordagens mais recentes de uma teoria pedagógica da prática. O ponto de partida da educação não é a teoria pedagógica, mas, segundo Schleiermacher, a realidade educacional que precede a teoria. É o produto de um processo histórico-social no qual são determinados os fatores de poder da sociedade e em que são feitas numerosas suposições teóricas. Assim, a teoria da educação, e analogamente também os sonhos da educação, devem ter seu ponto de partida na realidade da educação. A prática educacional tem sua própria dignidade sobre a teoria e o sonho, que não podem ser moldados no sentido de uma teoria ou sonho que já foi desenvolvido. Nas palavras de Schleiermacher: “Assim, foi dada grande importância [...] às influências externas e, embora a teoria só tenha surgido mais tarde, a atividade educacional não carecia do caráter da arte. Não obstante, é verdade que, em todos os domínios sob o nome de Arte, em um sentido mais restrito, a prática é muito mais antiga que a teoria, de modo que simplesmente não se pode dizer que a prática obtém seu próprio caráter definido apenas com a teoria. A dignidade da prática é independente da teoria; a prática se torna mais consciente apenas com a teoria”.19
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